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bo 
DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 
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CONTRIBUICAO AO CONHECIMENTO DOS 
FLEBÓTOMOS DI SAO PAULO 


IV. — DESCRIÇÃO DE TRES NOVAS ESPECIES (1) 
por 


M. Prenema Bannetro 


(Assislente do Departamento de Parasitologia da Facnidade 
de Medicina da Universidade de S. Paulo) 


E 


J. O. COUTINHO 


Constitue objeto do presente trabalho os vesullados de nossas 
últimas investigações sôbre a fauna flebotómiea do Estado de São 
Panlo, 

Kin 4 de oulubro de 1940 capturdmos com armadilha de Shan- 
non luminosa, no inlerior das matas do Horto Florestal da Cauta- 
Feira (Capital), um exemplar macho de nma nova espécie para a 
Qual propomos o nome de Phlebotomus pestanal, n. sp. em homena- 
Bem ao Dr. Bruno RANGEL PESTANA. 

Em capturas realizadas, ainda com armadilha de Shannon lu- 
Minosa, durante o mês de ontnbro de 1940, no interior de malas si- 


E — 


(1) Trabalho da Comissão de Estudos da Leishmaniose do Estado de São 
Paulo, realizado no Departamento de Parasitologia da Faculdade de 
Medicina da Universidade de S. Paulo (Diretor: Prof. S. D. PESSÓA) 
e apresentado à Sessão de 25 de novembro de 1940 da Semana de 
Higiene e Moléstrias Tropicais e Infectuosas da Associação Paulista 
de Medicina. 
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tnadas às margens do Rio Paraiba, em São José dos Campos, obti- 
vemos excuplares machos de duas outras espécies que descrevemos 
com os nomes de Phlebotomus cardosot, n, sp. e Phlebotomus man- 
gabetrai, n. sp. 

Isles nomes são dados em homenagem aos Dus. FnANCISCO ANTO- 
N10 Canposo e OrÁvio MANGALEIRA 1711110. 


Phlebotomus pestanai, n. 


HOLOTIPO MACHO: 


(Aung — A cabeça mede 360 yy de comprimenlo por 360 
pu. de largura. 

O clipio é alongado, medindo de 108 pu de comprimento € 
66 up de largura. Apresenta 20 cerdas caducas, longas e finas, im- 
plantadas no seu térço médio. 


As antenas possuem o loro esferdide, medindo 66 py, de diámetro 
longitudinal. Os segmentos de flagelo têm as seguintes dimensões: 


1.9 segmento 8.9 segmento ...... 116 
2 9.0 116 
3.0 10.9 112 
4.9 11.9 90 
gx 1:330 E 90 
6.9 13.9 60 
7.9 14,” 54 


Os palpos (Prancha 1, fig. C), apresenlam o 5.º segmento mais 
longo que o 3.º, enquadrando-sc o flebétomo no grupo dos “de pal- 
po longo". Os seus diferentes segmentos apreseutam as seguiutes 
dimensoes: 


1.º segmenlo 36 up, 4.º segmenlo 
p.c od tão & DOS i 


aus 7? ca Jd D 


O indice palpal é, por conseguinte: 1,4 (2,3), 5. 


Tórax — O tòrax mede 660 up de comprimento e apresenta 0 
mesonoto castanho claro e as pleuras amareladas. 


As asas (Prancha T, fig. B) medem 2,5 mm. de comprimenlo € 
comprimento 


0,80 mm. de largura. A relação ee 


€, pois, 3,1. 


3 4 5 to (Cod ER CA POS PO Ss TA 
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100 pe 


«(pásalo El 


Prancha I. 


y -— 
pocho do Phlebotomus pestanai, n. sp.: A. terminalia; B. asa; C. palpo; 


* face interna da gonapófise média; E. face externa da mesma gonapófise 


cm 1 2 3 4 5 SOT ERO TOTH bes, MLS me E 
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Nelas observam-se as seguiutes dimensões de interèsse taxi- 
nómico: 
600 py. 
240 ” 
180 ” 
340 ” 


E . i 
O valor da relação p €: 43 € y € menor que q, 
As palas não apresentun Caracteres dignos de uota. 


e 


Anômen — Mede 1,8 mu. de comprimento (exclusive a ter- 
winália) e não apresenta caracteres dignos de menção. 


Tenminánia — (Prancha t, fig. A). O segmento proximal di 
gonapófise superior mede 420 yy de comprimento por 210 py de 
largura máxima. Não apresenta tufo de cerdas na sua base. O seb- 
mento distal da mesma gonapófise € aproximadamente fusiforme € 
mede 180 py de comprimenlo. Mostra 4 espinhos eurvos e de ponla 
romba com a seguinle disposição: um lerminal, mais longo, um im— 
plantado na união do térco médio e o térco distal do bordo intern? 
e dois inseridos ma parte média, dos quais, nm no bordo inlerno € 
ontro no bordo extcrno do segmento. 

A gonapófise média (Prancha I, figs. D e E), mede 180 py 
comprimento.  Dilatada na base, afila-se progressivamente até 
união do lêrço médio eom o térgo distal mantendo depois espessus® 
uniforme até à exlremidade distal. Além disso, o lérco disla 
eneurva-se para cima, formando um ángulo pequeno com dois ler- 
cos basais que são dirigidos para trás. Apresenta a metade distal FO 
vestida de cerdas curtas, finas e retas nas faces superior, exterw! 8 
interna, Raras cerdas curtas, finas e retas são vistas implanta dé 
na face infero-interna da metade basal. 

A gonapófise inferior mede 300 pp de comprimento sendo, 
conseguinte, mais curta que o segmento proximal da gouapófise Sia 
perior. E grossa, aproximadamente cilíndrica e reveslida de cerdas: 
sem caracleres especiais. 

O gubernaculo é curto e apresenta a forma aproximada d 
Iriângilo equilálero curvilineo. 


de 


E 


per 


1 
e un 


pde 


Os espiculos são uniformemente cilíndricos até w extremid 
: e $ A sele 
distal, delgados e lougos (600 py. de comprimento). A pompela we 
160 pp de comprimento e não apresenta caracteres especiais. 


LOCALIDADE “TIPO: São Paulo (Capital), Brasil. 
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Holótipo macha conservado na Coleção Padrão de Entomolagin 
do Departamento de Parasitotogin da Faculdade de Medicina du Uni- 
versidade de São Panta, sob número 442. 


Discussão taciuóntica. O Phlebotomus pestanat se iuelue no gru- 
Ho dos flebélomos que apresentam o 5.º segmento do palpo mais 
longo que os restantes, a gouapófise superior nais curta que o ahdô- 
mem, o segmento basat da gonapófise superior sem tufo de cerdas 
ce o segmento distal desla mesma gonapófise com + espiuhos, Com 
estes caracteres encontramos 8 espécies neolropicais alé agora des- 
erilus: P. atroclaratus Knab, 1913, P. pisracagensis Noites Tovar 
1924, P. shannoni Dyar, 1929, P. aragooi Costa Lima, 1912, P. bra- 
siliensis Costa Lima, 1942, P. lutzianus Costa Lima, 1912, P, mat 
Fouseca 1915 e P. pascatet, Coulinho e Harretto, 1940. Demais, ne- 
cessário se torna fazer o dignóslico diferencial de P. pestanat com 
P. monlicolus Costa Lina, 1912, P. cavernicolus Costu Lima, 1932 c 
P. amarali Barretto e Coulinho, 1940, espécies deserilas pela fêmea, 

O P, atroclarotus, o P. shouuoni, o P. aragaoi, o P. brasiliensis, 
o P. lutzianus e o P. pascalei podem ser, desde logo, dislingnidos do 
P, pestanai por apresentarem a gonapófise inferior mais longa que 
o segmento proximal da gonapófise superior, 

O P. maracayensis distingue-se do P, pestonai porque apresen- 
la, segundo Costa Lima (1932), que reproduz uma figura esquemá- 
tica de Nunez Tovan (1934), um espinho terminal, um medinno e 
dois situados a igual distância dos dois primeiros. Demais, como 


Di (LP 
assinala ainda Costa Lima (1922), naquela especie (o les 0 0) 


B 


€ praticamente nulo. 


O P, limai difere do P. pestanai pela forma de gouapófise média. 
Naquela espécie a gonapófise média, larga na base, mostra-se com 
largura mais ou menos uniforme até a parte média; afila-se, então, 
à custa da face inferior que forma mm colovélo e mantém-se afilada 
até à extremidade distal; apresenta a face superior da metade distal 
revestida de cerdas finas e curtas e algamas cerdas implantadas no 
Colovélo inferior. Demais, os espiculos do P. limai são bem mais 
Curtos qne os de P. pestanai, 

O P. monticolus pode ser separado do P. pestanai, entre outros 
Caracteres, pela coloração castanho das plenras que são quasi da 
mesma tonalidade que o mesonolo. 

O P. cavernicolus difere do P. pestanai por apresentar os pal- 
Dos (particularmente o 5.º articulo) excessivamente longo, segundo 
descreve o aulor da espécie (Costa Lima, 1932). 


2 3 4 5 SCLELO, TONN e 


ES 
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— em 


O P. amurali pode ser distinguido do P. pestauai porque: 
a) apresenta o 4.9 segmento palpal relativamente muito grande; 


; 1 ZE — 1 i 
b) as plenras são mais fortemente quitinizadas; c) a relação d varia 


entre 1,8 e 2,1; d) y é muito maior que o. 


Phlebotomus cardosoi, n. sp. 


HOLOTIPO MACHO: 


O adulto apresenta coloração castanha clara e é de grandes di- 
mensócs, sendo mesmo a sun terminália visivel a óllio desarmado. 


Canrca — A cabeça mede 372 3% de comprimento e 378 de 
largnra. 

O elípio tem forma ovalar, medindo 102 yy, de comprimento 
por 84 py de largura, É revestido na sua metade anterior por l9 
cerdas caducas, longas e delgadas, 


As antenas são muito longas € apresentam o toro esferóide, com 

60 py de diâmetro longitudinal. Os segmentos do flagelo tém as se- 
guinles dimensões: 

1.9 segmenlo ...... 374 ou 3.º segmento . 152 y 

DO EU EN: 2 go * im E 

Bo m 216 10,9 : 134 

Ne d 194 LO : 123 

5.0 : 182 12,0 E 95 

6.0 170 13.0 SEN 90 

7,0 158 12 ; 60 


Os palpos (Prancha II, fig. D) apresentam o 5.º segmento malt 
longo que a soma dos comprimentos dos 3.º e 4.9 segmentos. ÀS 
dimensóes absolutas dos diferentes articnlos sáo as seguintes: 

120 DUCES. LN 36 vu 490 8” -— —— 102 uy. 
2% AE 114 " DIU eg Spur 7 
o rere es ipu 4 


O indice palpal €, pois, 1, 4, 3, 2, 5. 

Tónax — O tórax mede 600 uy, de comprimento e apresenta 0 
mesonolo e as pleuras de cór clara. 

As asas (Prancha II, fig. E) medem 2,6 mm. de comprimento € 


e - comprimento ` "olas 
0,80 mm. de largura, sendo a relação — Tee = a 3,2. Nela 


observamos as seguintes dimensões: 
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— 


200 wy 


e 
JP 


200 pu 
Prancha H. 


Macho do Phlebotomus cardosoi, n. sp.: A. terminalia; B. segmento distal 
da gonapófise superior; C. gonapófise média; D. palpo; E. asa. 
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640 uy 
300 ” 
400 ” 
160 ” 


: E. m. o à 
A relação j Cres é maior do que o, 
í 


As palas nao apresentam caracteres de interèsse. 


AnpnÓMEN — O abdômen (exceto a terminália) mede 2,1 mut. 
de comprimento. 


TenminAnia — (Prancha II, fig. A). O segmento proximal da 
gonapófisc superior mede 600 yu, de comprimento e 100 pp de lar- 
gura máxima. É desprovido de tufo de cerdas na sna porção basal 
e no térco «distal mostra 2 cerdas fortes e longas de extremidade 
curva. Estas cerdas não caem durante a montagem e não deveni 
ser confundidas com as cerdas caducas que revestem a terminália. 
O segmento distal (Prancha H, fig. B), tem 440 pp. de comprimento 
€ sua largura é mais ou menos uniforme. Apresenta 5 espinhos cur- 
tos e de extremidade achatada com a seguinte disposição: dois ter- 
minais, inseridos cada um em um tubérculo próprio; dois inseridos 
em uma saliência grande localizada aproximadamente na parte mé- 
dix do bordo interno do scgmento e um mais delgado e longo, in- 
serido no bordo externo um pouco para a frente dos precedentes. 

A gonapófise média (prancha II, fig. C) mede 360 pp de com- 
primento, Muito larga no térco proximal afila-se bruscamente ao 
nivel do gubernáculo; depois continua a se adelgacar lentamente 
até a união do térco médio com o térço distal para se dilatar pro- 
gressivamenle até a extremidade distal que é revestida nas suas fa- 
ces superior externa e interna por cerdas finas, retas e curtas. 

A gonapófise inferior, mais longa que o segmento proximal, 
mede 640 py de comprimento; é delgada, mais ou menos cilindrica 
e quasi reta. 

O gubernáculo é longo e delgado na maior parte da sua exten- 
são, alargando-sc bruscamente na base, 

Os espiculos são curtos, quasi tão curtos como em Phlebotomus 
pintoi, uniformemente cilindricos e relativamente grossos. A ponl- 
peta não apresenta caracteres dignos de nota. 


Localidade tipo. — São José dos Campos, S. Paulo, Brasil. 


Holótipo macho conservado na Coleção Padrão de Entomologi? 
do Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medicina de São 
Paulo sob o n.º 443. 
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Discussão TANINOMICA — Como se depreende da descrição nci- 
ma, o P. cardosoi está incluido no grupo de flebótomos que apre 
sentam o 52 segmento do palpo mais longo que o 2º ou o 35, a 
lerminália (segmento basal + segmento apical) mais longa que o 
tórax, porém mais carta que o abdômen e o segmento distal da 
gonapófise superior com 5 espinhos, Fazendo parte déste grupo en- 
contramos: P. briunpli Larrousse, 1920, P. troglodyles, Lutz, 1922, 
P. nilzuleseut Costa Lima, 1932, P. avellarí Costu Lima, 1932 e 
P. pintoi Costa Lima, 1932, que podem ser distinguidos da nossa es- 
pécio, entre outros caracteres, pela presença de um tufo de cerdas 
na base do segmento proximal da gonapófise superior. 

Vejamos, agora, o diagnóstico diferencial entre o P, cardosoi 
e o P. monticolus Costa Lima, 1932, o P. cavernicolus Costa Lima, 
1932 e o P. amarali Barretto e Continho, 1940. 


O P. monticolus pode ser facilmente separado do P. cardosoi, 
entre onlros caracteres, pela coloração cscura das pleuras. 


O P. cavernicolus difere do P. cardoso! por upresentar os palo 
pos (em partienlar o 5.2 articulo) excessivamente longos. 

O P. amarali, distingue-se do P. cardoso? porque: a) o compri- 
menlo relativo dos 2.9 e 3.9 artículos palpais é um pouco maior; 
h) o clipio apresenta largura ignal ao comprimento; c) as pleuras 
são mais quilinizadas, apresentando quasi a mesma coloração do 
mesonoto; d) a 3.8 veia longitudinal se inicia um pouco mais basal- 
mente que a terminação da sub-costa, so contrário do que sucede 
em P. eardosoi, em que i origem da 3.º longitudinal está situada 
muilo mais distalmente que o fim da sub costa. 


Phlebotomus mangabeirai, n. sp. 


DrscucAo DO MACHO: 


É um flebólomo de grandes dimensões e de coloração geral, 
clara 


Caneça — A cabeça mede, em média, 420 py de comprimento 
Por 420 pp de largura. 

O clipio lem forma ovalar alongada, e mede 120 un de compri 
uento por 84 pp de largura, em média. Apresenta-se revestido uni- 
formemente por 20 cerdas longas e finas. 


As antenas apresentam os segmentos com as seguintes dimen- 
“des (comprimento): 
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Mu. Mx. Mn. Air, 
oro 60 pua OGG pu 
1.º segmento. 1432 464 * 8.0 segmento, 152 nn 
22 ue AO Ee O LU 
3.0 a 210 228 10,9 som ML TM 
dn ses UMA 216 mp. 110 
5.0 .. 186 210 1250 90 
6.º 130 201 130 SCH 78 
ae” aan Mia 198 aioe muc 00 


Os palpos (Prancha 111, fig. D). possuem o 5.º articulo mais 
longo que o 3.“ ou 2º e mais longo que a soma dos coniprimentos 
do 3.9 e do 4.9. As dimensões dos segmentos dos palpos são às 
seguintes: 

Mn. Mx. Ma, Alz, 
1.9 segmento. 36 um 30 pu. 1.9 segmento. 132 pu 150 qo! 
ALT somo WD C NS C 0:9 e 335 E B ONES 


EEUU soo AXE T CA 4 


A fórmnia palpal, sempre constanle, € 1, 2, 3, 4, 5. 

Tónax — O tórax mede 600 pu. em média, O mesonoto é casta- 
nho e as pleuras bem claras. 

As asas (Prancha III, fig. E), tem 2,6 — 2,9 mm. de compri- 


comprimento 


D 
"aria 
Inrgura MEUS 


mento por 0,90 — 0,96 mm. de largura. A relacio 
cntre 2,9 a 3,0. 


As dimensões de interésse taxinômico são: 


"m , T : nte 
A relação et entre 1,7 e 22 sendo mais frequentement 


observado o valor 2,0 desta relação. é constantemente maio” 
que 6. 
As palas não apresentam caracteres dignos de nota. 


ABDÔMEN — O abdômen mede 2,2 mm. em média. 


TERMINALIA — (Prancha 1II, fig. A). — O segmento proximal 
da gonapófisc superior lem, em média, 700 pu de comprimento por 
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Prancha III. 
M 


acho do Phlebotomus mangabeirai, n. sp.: A. terminalia; B. t onapófise 
Média; C. segmento distal da gonapófise superior; D. palpo; E. asa, 
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120 pp. de largura máxima, Apresenta na face infero-interna da sua 
porção basal iun grande tufo de cerdas longas e finas inseridas 
muita próximas umas das ontras em um tubéreulo fortemente qui- 
linizado. Um pouco mais basalmente oa éste tufo inserem-se algumas 
cerdas velas e curtas. Na face interna da sua porção apical notam- 
se 4 cerdas fortes, longas e de extremidade ligeiramente recurvada. 
O segmento distal da mesma gonapófise (Prancha III, fig. C), tem, 
em média, 380 py de comprimento e largura mais ou menos nni- 
forme, Apresenta 5 espinhos grossos e curtos com a seguinte dis- 
posição: dois terminais inseridos cada um em um tubérculo, dois 
inseridos em nma eminéncia longa e delgada, situada na metade 
do bordo interno e mn mais delgado implantado na parte média do 
bordo interno do segmento, 

A gonapófise média (prancha III, fig. B), tem, em média, 360 ay 
de comprimento, Muito larga na sua parte basal, afila-se bruscamente 
ao nivel do guhernáculo, continuando afilada até qnasi a extremi- 
dade distal onde se dilata ligeiramente. E, por assim dizer, consti- 
tulda de 2 porções; uma basal triangular, com a base voltada para 
cima e uma distal que, sab a forma de um apêndice, se deslaca do 
ápice do triángulo constituido pela porção basal. Numerosas cerdas 
finas e curtas se implantam nas faces superior, interna e externa 
(particnlarmente na extremidade) da parte distal afilada. 

A gonapófise inferior, muis longa que o segmento proximal da 
gonapófise superior, mede 750 um de comprimento. É delgada, mais 
on menos cilindrica e ligeiramente recurvada para cima. 

O gubernácnlo é aproximadamente triangular, com o ápice di- 
rigido para baixo e a base escavada voltada para cima. Os espiculos 
são extremamente longos, delgados e uniformemente cilíndricos. À 
pompeta noo apresenta nada de caracleristico, 


LocaLimam: TIPO — São José dos Campos, Estado de São Paulo. 
Brasil. 

Cinco eótipos machos conservados na Coleção Padrão de Ento- 
mologin do Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade de São Paulo sob os números 144, 445, 440 
447 e 448. 


Discussãa TAXINÓMICA — O P. mangabeirai pertence no grupo 
de flebótomos que apresentam o 5.º segmento do palpo mais long? 
que o 3º ou o 2.9, a terminálin mnis longa que o tórax, porém, mais 
curta que o abdômen e o segnienlo distal da gonapófise superior com 
5 espinhos, Como já dissemos a êste grupo pertence as seguinte 
espécies até agora descritas: P. briunpti Larrousse, 1920, P. troglo- 
dyles Lutz, 1922, P. nitzuleseni Costa Lima, 1932, P. pintoi Costa 
Lima, 1932 e P. avellarí Costa Lima, 1932. Demais, necessário $* 
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torna Tazer o diagnóstico diferencial com o P. cardosoi que descre- 
vemos neste trabalho e com o P. monticolus Costa Lima, 1932, o 
P. eavernicotas Costa Lima, 1932 e o P, amarali Barretto e Coutinho, 
1940. espécies estas descritas pela Tómea. 

O P. briuapti difere do P. mangabeirai porque npresenta na por- 
ção basal do segmento proximal da gonapófise superior um tufo de 
cerdas espatuludas, não implantadas ein tubérculo e menos nume- 
rosas. Demais, nofum-se 6 cerdas nu parte distal do mesmo segmen- 
to. Enfim, n gonanófise média é curta e grossa e os espleulos são 
menos longos. 

O P. nitzatescui se distingue do P. maugabeirai por apresentar 
o Into da porção basal do segmento proximal da gonupófise supe- 
rior constituido por cerdas mais curtas, não inseridas em um tu- 
bérenlo e mais difusamente implantadas. Na porção apical do mes- 
mo segmenlo encontramos 5 cerdas. 

O segmento distal da gonapófise superior mostra 2 espinhos 
apienis, 2 medianos e um inserido entre os dois grupos precedentes. 
Demais a forma da gonapofise media é diferente. 

O P, avellari se uínsta do P. maugabeirai porque possue na par- 
le basal do segmento proximal da gonapófise superior um tufo de 
cerdas espatuladas, menos numerosas e não insertas em tubérculo. 
Além disso, tem seis espinhos na porção distal do mesmo segmento 
e apresenta gonapófise média grossa e curta. 

O P. pintoi difere do P. mangabeirai porque o tufo da porção 
basal do segmento proximal da gonupófise superior é mais difuso 
e as cerdas não são implantadas em tubérculo. Demais, tem seis 
cerdas un porção apical do mesmo segmento e n disposição dos es- 
Pinhos da segmento distal é diferente: um terminal, um subtermi- 
nal, dois medianos e um inserido entre o subterminal e os dols me- 
dimos. Enfin, a forma da gonapófise média € diferente e os es- 
Pienlos são curtos. 

Pela descrição original de Lutz (1922) não poderiamos distin- 
guir o P. troglodytes do P. maugabeirat, Não disnondo de material 
Para comparação, lonvámo-no0s na redescrição de Nirzunescu (1930), 
Onde se verifica que o P. troglodytes apresenta o tufo de cerdas do 
segmento proximal da gonapófise superior frouxo e não implantado 
em inbérculo: seis espinhos na parte apical do mesmo segmento e 
* gonapófise média com forma completamente diversa da do P. man- 
“abeirai. 

O P. cardosoi pode ser facilmente separado do P. mangabeirai 
bela ausência do tufo de cerdas no segmento proximal da gonapó- 
fise superior. 

Enfim, o P. maugabeirai não poderá ser identificado como ma- 
cho de nma das Irés espécies deseritas pela fèmen e acima refe- 
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ridas, porque apreseuta os espientos extremmunente longos, coulras- 
tando éste fato com o compeimento sempre muilo curto das duetos 
das espermalecas naquelas [ênicas. 


0 


Deserevem os AA, trés novas espécies de flebótomos do Estado 
de São Paulo: Phlebotomus pestanai n. sp. (4) eapluvado eur matas 
do Horto Flovestal du Cantareira na Capital de São Paulo e Phlebo- 
lomus cardosoi n. sp. (6) e Phlebolomus mangabeirai n. sp. (3), 
saplaradas em malas das margens do Rio Paraiba, eui São José dos 
Campos, 


O Ag Jär 


The authors describe, in the present paper, the male of PAlebo- 
lomus pestana? n. sp. caplured in the city of São Paulo, Brasil. Its 
main morphatogieal chargelers are the following: 


"pal index: 1,4 (2,3) 5. Alar index: 5 = 3,3; y<o, Geni- 


Ialia sliorler than thorax. Superior gonapaphysis: proximal segment 
without basal tuft; distal segment with four thick, curved spines, 
of which, one is terminal, two arc median and the last is inserted 
between the terminal and the median ones, Median gonapophysis: 
it is basally hrond and progressively it becomes narrowed up lo 
the union of the median and the distal third, from thence it con- 
tinues narrowed up Io the distal extremity; the distal half of ris 
gonapopliysis shows short, straight and slender Sclae; setae are also 
present in the inferior surface of the basal half. Inferior gonapo- 
physis shorter [han the proximal segment of the superior one. Gu- 
bernacule triangular in shape. Spicules short, 

They also deseribe the male of Phlebotomus cardosoi n. sp: 
captured in São José dos Campos, Estado de São Paulo, Brasil This 
species in eharaelerised as follows: 


a 5 e au ^x 
"upal index: 1, 4, 3, 2, 5. Alar index: ur 2,13; y > à, UM 
I 
nitalin longer than thorax. Superior gonapopliysis: proximal 
segment without basal luft and with two long ant slout selae in 
the apical portion; distal segment with five short and stout spines 
i. e, two terminal, two inserted ou an elevated portion of medial 
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part of internal surface and one inserted more basally on the exler- 
nal surface. Median gouapophysis: it is very broad on basal third 
and becomes rapidly narrowed. in the union af basal nud median 
third; it conlinues narrowed up to the distal extremity, which is 
slightly enlarged aud covered with straight, slender and short setae. 
Inferior gonapopbysis longer Ihan the basal segment of the snperior 
one, Gubernacule long aud slender. Spieules short. 

Finally, they give Ihe description of PAlebofomus mangabeirai 
n. spo which is based on the examination of five male specimens 
taptured also in São José dos Campos, Estado de São Paulo, Bra- 
sil. Hs main morphological characters are: 


; TE a . a ; 
"ulpal index: 1, 2, 3, 4, 5. Alar index: j varying from 1.7 


2.2; „ . Genitalia longer than thorax. 

Superior gonapopliysis: proximal segment with a compact tuft 
of muncrous, long aud slender selae inserted in a heavily sclerotised 
Iinberente and possessing four long and slout setae on the distal 
extremily; distal segment with five stout aud short spines, i. e., two 
terminal and three median (two are inserled on an alevated portion 
of internal surface and one is inserled in the external surface). 
Median gonapophysis: it is formed by two parts: the basal half is 
broad and triangular in shape, whilst the distal one is slender and 
separates himself from the inferior apex of the basal half; short, 
Straight and slender setae cover the distal and slender half of the 
gonapopliysis. Inferior gonapophysis longer than the basal segment 
of the superior one. Gubernacule triangular in shape. Spicules 
extremely long. 
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